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EMENTA 

A disciplina aprofunda questões relacionadas ao debate sobre arte e alteridade, destacando a participação de 

elementos visuais e sua incorporação nas redes de significados que definem o caráter dinâmico das manifestações 

culturais populares, adensando as discussões sobre os conceitos de hegemonia, lugar, ator-rede e enovelamento tais 

quais se apresentam nos Estudos Culturais. Discute, ainda, questões relativas às redes de significados no espaço da 

cultura popular a partir das festas populares e carnavais. Destacam-se temas ligados às disputas pela construção das 

origens das festas e às negociações entre tradições e modernidades. A disciplina comporta cursos baseados em 

pesquisas desenvolvidas pelos docentes, com recortes temáticos mais restritos, garantindo o compromisso com a 

dinâmica cultural contemporânea. 
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